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RESUMO

No Brasil, existem 5 espécies de tartarugas-marinhas: Chelonia mydas, Eretmochelys

imbricata, Caretta caretta, Lepidochelys olivacea e Dermochelys coriacea. Apesar das

espécies serem protegidas por lei, todas constam na Lista Vermelha da IUCN. O Instituto

Verdeluz, através do projeto GTAR, realiza atividades voltadas para o estudo e a conservação

destes animais, realizando monitoramentos de praia para identificar ninhos e encalhes e

recebendo notificações da população sobre os mesmos. Foram registrados 322 encalhes no

litoral cearense que foram tabulados com dados de data, local, espécie, cumprimento e largura

curvilineos da carapaça do animal, faixa etária, sexo, estado de conservação, presença de

fibropapilomatose e interação com pesca e óleo, alem de dados maregráficos cedidos pela

Marinha do Brasil, como elevação média da maré, velocidade dos ventos e umidade relativa

do ar. Entre Dezembro/2015 até Dezembro/2020, não houve encalhe registrado de

tartaruga-de-couro, enquanto a tartaruga-verde contabilizou 203 encalhes, representando

63,04% dos registros. As fêmeas representam a maioria dos encalhes em todas as espécies

(42,95%), inclusive entre os indivíduos não identificados, corroborando com a tendência das

fêmeas se aproximarem da costa. A maioria dos encalhes foram classificados como em estado

avançado de decomposição, o que indica mortalidade destes animais no mar antes de encalhar

e dificulta a obtenção de dados. O ano com o maior número de encalhes registrados foi 2019

(41,61%), mesmo período em que houve derramamento de óleo nas praia do nordeste do

Brasil. 83,3% dos encalhes de filhotes foram de tartaruga-de-pente, representando área de

nidificação da espécie. Os testes de correlação indicaram uma tendência menor de encalhe

para animais maiores, bem como em marés altas, mas há pouca bibliografia sobre esses temas.

Palavras-chave: Encalhe; tartarugas-marinhas; GTAR-Verdeluz.



ABSTRACT

In Brazil, there are 5 species of sea turtles: Chelonia mydas, Eretmochelys imbricata, Caretta

caretta, Lepidochelys olivacea, and Dermochelys coriacea. Despite being protected by law, all

species are listed on the IUCN Red List. The Verdeluz Institute, through the GTAR project,

carries out activities focused on the study and conservation of these animals, conducting

beach monitoring to identify nests and strandings, and receiving reports from the population

about them. A total of 322 strandings were recorded on the coast of Ceará, and data on date,

location, species, curved carapace length and width, age range, sex, conservation status,

presence of fibropapillomatosis, and interaction with fishing and oil were tabulated.

Additionally, tidal data provided by the Brazilian Navy, such as average tide elevation, wind

speed, and relative humidity, were included. From December 2015 to December 2020, there

were no recorded leatherback turtle strandings, while the green turtle accounted for 203

strandings, representing 63.04% of the records. Females represented the majority of

strandings in all species (42.95%), including unidentified individuals, corroborating the

tendency for females to approach the coast. Most strandings were classified as advanced

decomposition, indicating mortality at sea before stranding, making data collection difficult.

The year with the highest number of recorded strandings was 2019 (41.61%), which

coincided with an oil spill on the Northeast beaches of Brazil. 83.3% of the stranded

hatchlings were hawksbill turtles, representing the nesting area for the species. Correlation

tests indicated a lower tendency for larger animals to strand, as well as during high tides, but

there is limited literature on these topics.

Keywords: Stranding; Marine Turtles; GTAR-Verdeluz.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente existem sete espécies de tartarugas-marinhas descritas no mundo.

Dessas, cinco utilizam o Brasil como área de alimentação, reprodução e nidificação, ou

como via migratória, sendo elas sendo elas a tartaruga-verde (Chelonia mydas,

LINNAEUS, 1758), tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata, LINNAEUS, 1766),

tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta, LINNAEUS, 1758), e tartaruga-oliva (Lepidochelys

olivacea, ESCHSCHOLTZ, 1829) e tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea),

(MARCOVALDI & MARCOVALDI, 1999).

Nos últimos 50 anos o interesse por esses animais tem aumentado,

principalmente devido ao fato de estarem ameaçados de extinção. Ameaças como a

poluição, aquecimento global, interação com pesca, doenças e acidentes náuticos causam

redução das populações de tartarugas marinhas e cada vez mais são necessárias ações

voltadas para a preservação das espécies (CAMPBELL, 2007). No Brasil, as

tartarugas-marinhas são protegidas por lei desde 1980 (MARCOVALDI &

MARCOVALDI, 1999) e projetos como o GTAR, do Instituto Verdeluz, são responsáveis

por ações de sensibilização ambiental, importantes ferramentas para a conservação desses

animais. Entretanto, apesar dos esforços, as espécies encontradas no litoral brasileiro

encontram-se sob algum nível de ameaça de extinção de acordo com a União Internacional

para Conservação da Natureza (IUCN, 2019) e o Livro Vermelho da Fauna Brasileira

Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 2018a), com exceção da tartaruga-verde, que teve sua

classificação atualizada para Quase Ameaçada (BRASIL, 2022) (Tabela 1).

Tabela 1 – Graus de ameaça das tartarugas-marinhas
Animal IUCN ICMBio

Tartaruga-verde EN NT
Tartaruga-de-pente CR EN
Tartaruga-cabeçuda CR VU

Tartaruga-oliva VU VU
Tartaruga-de-couro VU CR

Referências IUCN, 2019 BRASIL, 2022
Fonte: elaborada pelo autor.
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1.1 Caracterização das espécies que ocorrem no litoral do Ceará

As quatro espécies de tartarugas-marinhas que ocorrem no estado do Ceará são a

tartaruga-verde , tartaruga-de-pente, tartaruga-cabeçuda, e tartaruga-oliva, todas pertencentes

à família Cheloniidae. A tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea, VANDELLI, 1761), a

única espécie da família Dermochelyidae, apesar de ter sido avistada (MARCOVALDI &

MARCOVALDI, 1999) e capturada acidentalmente (BARATA et al., 2004) no estado, não

costuma usar a região para alimentação ou reprodução, sendo mais abundante em águas

oceânicas e mais frias (HAMMAN, 2010).

A tartaruga-verde (Figura 1) possui 4 pares de placas laterais na carapaça e um

par de placas pré-frontais na cabeça. A espécie ocorre em mares tropicais, subtropicais e

temperados (TAMAR, 2011). Alimenta-se ao longo do litoral brasileiro, incluindo o nordeste,

e sua dieta costuma variar de acordo com o ciclo de vida do indivíduo, com tendência à

herbivoria na fase adulta (MARCOVALDI et al., 2009). A tartaruga-verde tem como

principais áreas de nidificação as Ilhas oceânicas de Trindade, Reserva Biológica do Atol das

Rocas e o Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha (ALMEIDA, 2011). Nessa

espécie os animais geralmente atingem a maturidade sexual entre 25 e 50 anos, com uma

largura curvilínea da carapaça (LCC) maior que 83cm (BAPTISTOTTE et al., 2003).

Figura 1 – Exemplar de Tartaruga-verde adulta capturado na praia da
Sabiaguaba, Fortaleza, CE

Fonte: Instituto Verdeluz.
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A tartaruga-de-pente Eretmochelys imbricata também possui 4 pares de placas

laterais, entretanto, elas são sobrepostas e possuem a borda serrilhada. Além disso essa

espécie possui 2 pares de placas frontais na cabeça (Figura 2) (MÁRQUEZ, 1990).

Alimenta-se preferencialmente de esponjas-do-mar, utilizando sua boca para raspar o

alimento dos recifes de coral (REFERENCIA). A tartaruga-de-pente é a espécie de

tartaruga-marinha com maior frequência de ninhos registrados no Ceará (REFERENCIA).A

maturidade sexual ocorre aos 25 anos, com CCC maior que 75 cm (MEYLAN and

DONNELLY, 1999; NMFS and USFWS, 1998).

Figura 2 – Exemplar de Tartaruga-de-pente

Fonte: Jürgen Freund / WWF-Canon

A Caretta caretta possui cinco pares de placas laterais e mais de uma placa

pré-frontal na cabeça (Figura 3) (PRITCHARD, 1997). A alimentação dessa espécie é

composta principalmente por crustáceos e peixes (NMFS and US FWS, 2008). A espécie

já foi monitorada utilizando o litoral do nordeste como via migratória e área de

alimentação, mas tendo as praias do Rio de Janeiro até Sergipe como principais locais de

reprodução e nidificação no Brasil (MARCOVALDI et al., 2009). Estes animais atingem

a maturidade sexual entre 25 e 35 anos, com LCC maior que 83cm (CHALOUPKA and

MUSICK, 1997; NMFS and US FWS, 2008).
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Figura 3 – Exemplar Tartaruga-cabeçuda

Fonte: Projeto TAMAR

Por último, também presente no litoral do Ceará, está a tartaruga-oliva, que

pode possuir de cinco até nove pares de placas laterais na carapaça e X placas pré-frontais

na cabeça (Figura 4) (PRITCHARD, 1997). É a espécie mais carnívora de

tartaruga-marinha, alimentando-se de peixes, crustáceos e moluscos (ZUG, 2006). Passam

a maior parte do ciclo de vida em regiões oceânicas, migrando para a costa apenas no

período reprodutivo, e no caso das fêmeas, para nidificar (BOMFIM, 2021). A

tartaruga-oliva, a menor espécie entre as tartarugas-marinhas, atinge a maturidade sexual

entre dez e oito anos, com LCC maior que 55cm (CHALOUPKA and BALAZS, 2006).
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Figura 4 – Exemplar de Tartaruga-oliva

Fonte: Instituto Verdeluz

1.2 Encalhes e ameaças

Segundo Coelho (2009), não há conceito bem estabelecido sobre o que é um

encalhe de tartaruga-marinha, pois a maioria da literatura sobre o tema foca em mamíferos

marinhos. Jefferson (1993) define encalhe como “O ato de vir à terra, vivo ou morto, de

forma intencional ou não, de cetáceos e sirênios”. Geraci (2005) acrescenta ao conceito,

indicando que toda criatura em situação de desamparo, como animais doentes, fracos ou

perdidos, são animais encalhados, mesmo que, caso estivesse em boas condições, o

indivíduo conseguisse retornar sozinho para o mar. Estes dois foram os conceitos

utilizados nesta pesquisa. Logo, caso o animal tenha sido encontrado na praia, mas

retornado ao mar por conta própria e sem intervenção, ele não foi considerado como

encalhe.

As causas de encalhe de um animal marinho costumam variar entre: condições

meteorológicas, distúrbios geomagnéticos, erros de navegação, perseguição a presas, fuga de

predadores, aproximação da praia, enfermidades debilitantes, toxinas naturais e interferências

antrópicas (ferimentos causados pelas embarcações, arpões, redes de pesca e poluição)

podendo ser causado por um ou mais fatores (GERACI, 2005). Da mesma forma, o encalhe

indica não só a saúde do indivíduo, mas daquela população e da biodiversidade local

(HELTZEL e LODI, 1993).
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Para tartarugas-marinhas, as principais causas são doenças, captura acidental em rede

de pesca e ingestão de resíduos poluentes (COELHO, 2019). A maioria dos animais

encalhados são encontrados sem vida, e a maior parte dos animais encontrados vivos estão

debilitados (OLIVEIRA et al., 2005).

Devido ao fato de serem animais altamente migratórios, as tartarugas-marinhas acabam sendo

expostas a diversas ameaças, sendo uma delas aos organismos parasitóides. Além de

costumarem apresentar um aumento na presença de ectoparasitas, como cracas e

sanguessugas que, em alta concentração, podem limitar a capacidade locomotiva do

indivíduo, além de causar enfermidades (CUBAS et al., 2006). Também ocorre

endoparasitismo, principalmente no trato gastrointestinal e sistema circulatório quando esses

animais estão debilitados, podendo impedir o funcionamento correto dos sistemas afetados

(GEORGE, 1997).

Além disso, as tartarugas-marinhas também são acometidas por enfermidades

virais, como a fibropapilomatose , um herpes-vírus que provoca hiperplasia epitelial

gerando tumores cutâneos externos (Figura 5, indicado por setas), de tamanho variado, em

pontos diversos do corpo do animal, mas geralmente na base das nadadeiras e cauda, no

pescoço e na cabeça, inclusive nos olhos (MIGOTTO, 2001). A doença também pode ser

associada a poluição, ao estresse e a etiologia multifatorial (RITCHIE, 2005).
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Figura 5 – Fibropapilomatose em Tartaruga-verde encalhada na Praia do
Futuro, Fortaleza, CE

Fonte: Instituto Verdeluz

A atividade antrópica, por interação com a pesca (captura incidental em redes de

arrasto, espinhel pelágico e de fundo e em redes de emalhe), caça, ingestão de resíduos

sólidos, presença de contaminantes, destruição dos habitats, exploração imobiliária nas

áreas costeiras, entre outras, estão entre as principais causas de ameaça às tartarugas

marinhas (Tourinho et al., 2008; Oliveira et al., 2020). Outro grande problema para estas

espécies têm sido as ações humanas em áreas de desova e predação dos indivíduos em

todas as fases de desenvolvimento (ovos, indivíduos jovens e adultos) (ICMBio, 2011).

No Ceará, a carne de Tartaruga-marinha (ou Aruanã, como é conhecida a tartaruga-verde

no interior) não é costumeiramente consumida, mas as praias, em especial as da capital,

são bastante urbanizadas.

1.3 Instituto Verdeluz

O Instituto Verdeluz é uma Organização da Sociedade Civil (OSCIP) que surgiu em

2013 e atua através de diversos projetos sócio-ambientais, visando a reconexão do ser humano

com a natureza. Um dos projetos é o GTAR-Verdeluz, que nasceu em 2014 com objetivo de

estudar e conservar as tartarugas-marinhas, além de buscar apoio para a preservação destas
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espécies. Assim, o projeto atua realizando atividades de educação ambiental (Figura 6),

necropsias e monitoramentos de praia para identificar ninhos e encalhes (INSTITUTO

VERDELUZ, 2019).

Figura 6 – Exemplares de atividades realizadas pelo Instituto Verdeluz

Fonte: Instituto Verdeluz

1.4 Objetivo

O presente estudo teve como objetivo apresentar as ocorrências de encalhe de

quatro espécies de tartarugas-marinhas que ocorrem no litoral do estado do Ceará, bem

como analisar sua distribuição e causas, buscando também estabelecer possíveis relações

entre a frequência de encalhes e dados maregráficos.
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2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo e coleta de dados

A zona costeira do estado do Ceará possui 573 km de extensão, contendo

dunas transgressivas, praias, planícies estuarinas e falésias, apresentando clima tropical

semiárido, com temperaturas variando entre 22ºC e 33ºC e maré semi-diurna (PINHEIRO,

2016).

Os dados de encalhes de tartarugas-marinhas foram adquiridos entre dezembro de

2015 e dezembro de 2020 através do monitoramento de praias e notificação dos moradores

das comunidades locais. Para tanto, o projeto tem licença concedida pelo Sistema de

Autorização e Informação da Biodiversidade (Sisbio), número 53083- 6.

Os monitoramentos foram realizados a pé, com os voluntários do projeto

GTAR-Verdeluz buscando encalhes, rastros e possíveis ninhos de tartarugas-marinhas no

litoral cearense, que foi dividido nos cinco trechos indicados na Figura 4.

Figura 7 – Mapa indicando trechos de atuação do projeto GTAR-Verdeluz

Fonte: Instituto Verdeluz, adaptado pelo autor.
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Como descrito em Feitosa et al, (2022), as ocorrências dos trechos A, B e C

foram decorrentes de monitoramentos de praia e notificações realizadas por moradores,

banhistas, trabalhadores, bombeiros e policiais, enquanto os trechos D e E foram

acompanhados somente através de notificações. A frequência dos monitoramentos variou

entre bissemanal em 2016 e 2017, e semanal, entre 2018 e 2020. Para este estudo, foram

acrescentados os trechos L e O, sendo L o litoral leste do estado, e O representando o

litoral oeste, ambos acompanhados somente via notificações.

Os animais encalhados foram identificados a nível de espécie utilizando chave

de identificação (PRITCHARD et al., 1983), categorizados em relação a fase do ciclo de

vida (filhote, juvenil e adulto) e sexo (macho, fêmea e indefinido). Foi realizada a

biometria dos animais (Figura 8) com uma fita métrica para medir o comprimento e a

largura curvilínea da carapaça (CCC e LCC, respectivamente). A presença de tumores,

lacerações, amputações e sinais de interação com itens de pesca e óleo também foram

observadas e registradas.

Figura 8 – Biometria realizada em encalhe de tartaruga-marinha

Fonte: Instituto Verdeluz

Os animais vivos foram avaliados visualmente, tiveram a biometria e demais

dados coletados, e foram encaminhados para o Centro de Triagem de Animais Silvestres
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(CETAS) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

(IBAMA) até 2016. A partir de 2017, os animais foram encaminhados ao Projeto Cetáceos

da Costa Branca (PCCB-UERN) para reabilitação. Os animais sem vida foram

classificados de acordo com o grau de decomposição, como: morto fresco (MF), morto em

estado intermediário de decomposição (MDI) e morto em estado avançado de

decomposição (MDA), seguindo o trabalho de Marcovaldi et al. (2016). Foi realizada

necropsia nos animais classificados como MF ou MDI buscando identificar a causa

mortis. Todos os dados foram compilados na Planilha de encalhes analisados, disponível

no Anexo A.

2.2 Análise dos dados

Os dados dos animais foram tabulados e analisados pela frequência de

ocorrências em cada trecho e de cada espécie. Testes de correlação (correlação linear de

Pearson) foram utilizados para análise dos dados maregráficos. Os testes foram realizados

através do programa BioEstat 5.3.

A Marinha do Brasil, através do Centro de Hidrografia da Marinha, e o Sistema

de Monitoramento da Costa Brasileira (SiMCosta) forneceram dados de variação de maré

indicados pelo marégrafo da estação Terminal Portuário do Pecém. Este equipamento sofreu

avarias durante o período analisado, resultando em na existência de ocorrências sem dados

maregráficos. Para as análises de correlação foram utilizados valores médios mensais do CCC

e da altura da maré.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, foram registradas 322 ocorrências, mas algumas ocorrências não

possuem todos os dados, pois o notificante não repassou, ou o equipamento de medição do

Centro de Hidrografia da Marinha do Brasil estava danificado no período na data do registro.

Dentre as espécies que ocorrem no Brasil, somente Tartaruga-de-couro não foi registrada no

período analisado. O registro das demais espécies indica que as espécies estão utilizando a

mesma região como corredor de migração ou área de alimentação (Marcovaldi et al., 2009).

A maioria das ocorrências foram registradas no litoral oeste e, em Fortaleza,

no trecho A (Gráfico 1). Em relação a distribuição de ocorrências por espécies, a mais

frequente foi a tartaruga-verde, com 63,04%, assim como em levantamentos em outros

estados (BUGONI et al., 2001; REIS et al., 2011; FARIAS et al., 2019). As vias

migratórias e as preferências alimentares desta espécie variam de acordo com as fases de

vida, com os adultos, que são preferencialmente herbívoros, mais próximos da costa,

enquanto filhotes onívoros preferem águas abertas (ALMEIDA et al., 2011a). Não foi

possível identificar a espécie em 22,04% das ocorrências devido ao estado de

decomposição.

Gráfico 1 - Distribuição de encalhes por espécies e por trechos

Fonte: elaborado pelo autor.
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O ano com o maior número de encalhes registrados foi 2019 (Gráfico 2), mesmo

ano em que houve o derramamento de óleo que contaminou 90% das praias cearenses em

2019 (LOPES, 2021). O óleo cobriu a superfície da lâmina d'água e as vias respiratórias das

tartarugas-marinhas, além de contaminar seu alimento, afetando toda a fauna marinha (Figura

9). A crescente do número de encalhes entre 2015 e 2019 pode ser resultado das campanhas

de educação ambiental e parcerias do projeto GTAR-Verdeluz, aumentando o número de

encalhes notificados. Em 2020, houve a pandemia de COVID-19 (OPAS, 2023), que limitou o

número de monitoramentos de praia e diminuiu a quantidade e a frequência dos transeuntes e

trabalhadores nas praias, o que pode ter influenciado no número de encalhes registrados.

Gráfico 2 - Distribuição de encalhes por ano

Fonte: elaborado pelo autor
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Figura 9 - Exemplar de encalhe de Tartaruga-marinha oleada

Fonte: Instituto Verdeluz.

Além dos 26 animais oleados, houveram 41 amputados e 32 registros de interação

com pesca (Gráfico 3). As amputações podem ocorrer por interações antrópicas que variam

desde interação com itens de pesca (rede, anzol, arpão e linha) até colisão e atropelamento

com embarcações. Estes fatores podem ocasionar fraturas, lesões, cortes e afogamento, que

ocasionam imunossupressão, podendo ser sucedido de fibropapilomatose, fecalomas, e outras

enfermidades, podendo ocasionar a morte e encalhe do indivíduo (COELHO, 2019).

Gráfico 3 - Distribuição de interações com ameaças registradas

Fonte: elaborado pelo autor
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Entre os indivíduos classificados como filhotes, 83,3% foram de

tartaruga-de-pente, o que representa 30% dos registros da espécie. A maior concentração de

filhotes indica a presença de uma área de desova para a espécie (ALMEIDA, 2011a). A

maioria dos encalhes de filhotes ocorreu no trecho B, onde há maior concentração de ninhos,

segundo os levantamento do Instituto Verdeluz. A única outra espécie com registro de filhotes

foi a tartaruga-verde, com duas ocorrências. Esta mesma espécie teve o maior número de

adultos, juvenis e indefinidos (Gráfico 4), possivelmente devido ao maior número de juvenis e

o fato de os indivíduos nesta fase da vida são mais suscetíveis a predação e interações

antrópicas, o que diminui o número de indivíduos que sobrevivem até a fase adulta (ICMBio,

2011).

Gráfico 4 - Distribuição das ocorrências por faixa etária por espécie

Fonte: elaborado pelo autor

Após a biometria, a média mensal de CCC foi analisada, identificando uma

correlação negativa entre as variáveis (Gráfico 5), indicando que animais com o comprimento

curvilíneo da carapaça maior tendem a encalhar menos, o que corrobora com o ciclo de vida

das espécies, em que indivíduos adultos não enfrentam altas taxas de predação (TAMAR,

2011). A média de CCC foi de 65cm, tamanho que classifica o encalhe como juvenil em

tartaruga-de-pente, tartaruga-verde e tartaruga cabeçuda.
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Gráfico 5 – Correlação de Pearson entre Encalhes e CCC

Fonte: elaborado pelo autor.

A maior parte dos animais foi encontrada em avançado estado de decomposição e,

destes, não foi possível identificar a maioria (78,9%). Foram registrados 278 encalhes em que

o animal já estava morto ao ser encontrado ou notificado à equipe (Gráfico 6). Destes, 153

estavam em estado avançado de decomposição, sendo o trecho A e o trecho L ambos

responsáveis por 42 cada. Esta maior frequência de MDA indica que os animais podem ter

morrido no mar e depois encalharam, ou os mesmo ficaram expostos na praia durante longos

períodos até serem encontrados pelos voluntários do Instituto Verdeluz ou até a notificação da

equipe. Em ambas as situações, o cadáver do animal avançou no processo de decomposição,

perdendo possíveis dados, o que dificulta a determinação da espécie, do sexo e da causa

mortis.
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Gráfico 6 – Distribuição dos encalhes por estado do animal encalhado por espécie

Fonte: elaborado pelo autor.

As fêmeas representam a maioria dos encalhes em todas as espécies (42,9%),

inclusive entre os indivíduos não identificados a nível de espécie, enquanto os demais

encalhes foram divididos entre machos e sem sexo definido. As fêmeas são mais

suscetíveis ao encalhe devido ao fato de permanecerem mais próximas da costa, o que

aumentam as chances de ocorrerem interações com embarcações, com a pesca e/ou

com outros tipos de interações antrópicas (POLI et al., 2014). Há também uma

tendência de que nascem mais fêmeas à medida por conta do processo de aquecimento

global, que aquece a areia da praia (HAWKES, 2009). No médio prazo, o nascimento

de mais fêmeas pode contribuir para o aumento da população, já que haverá mais

fecundação e deposição de ovos. Mas, no longo prazo, dentro de 100 anos, com areias

cada vez mais quentes, a população pode se tornar majoritariamente feminina,

colocando em risco a própria sobrevivência da espécie (HAWKES, 2009).

Nenhum encalhe de macho foi registrado para a tartaruga-cabeçuda enquanto

que a tartaruga-verde registrou o encalhe de 7 machos. A tartaruga-verde e a

tartaruga-oliva apresentam, respectivamente 4 e 1 animais com sexo indefinido. Já em

relaçao aos animais com espécie indefinida, 21 eram femeas, 1 era macho e outros 17

nao tiveram o sexo definido (Gráfico 7).
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Gráfico 7 – Distribuição dos encalhes por sexo

Fonte: elaborado pelo autor.

Para análise dos dados maregráficos, foram realizados testes de correlação linear

de Pearson. Ao analisar as médias mensais de altura da maré com os encalhes temos uma

correlação negativa (Gráfico 8). Não foi encontrada bibliografia sobre esta relação para

tartarugas-marinhas, mas para sirênios e cetáceos há estudos apontando a influência das

marés. Além de efeitos diretos sobre o comportamento dos animais (JIMÉNEZ, 2002), a

variação de marés afeta o uso de habitat e, também, o acesso à fonte de alimento (PALUDO,

1998).
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Gráfico 8 – Correlação de Pearson Encalhe x Maré

Fonte: elaborado pelo autor.



33

4 CONCLUSÃO

Ao longo dos anos de observação, 4 espécies de tartarugas-marinhas

ocorreram no litoral cearense (C. mydas, L. olivacea, E. imbricata e C. caretta).

Indivíduos da espécie C. mydas tiveram o maior registro de encalhes. Existe uma

prevalência de encalhes de fêmeas adultas, e a tendência é que devido ao aumento da

temperatura global, que resulta em um aumento na proporção de fêmeas nos ninhos das

tartarugas marinhas, o índice de encalhes de fêmeas aumente (HAWKES, 2009). A

maioria dos indivíduos encalharam em estado avançado de decomposição, o que indica um

longo período de tempo entre a morte do animal e a visualização da ocorrência pela equipe

de monitoramento ou a notificação da mesma pela população local. Isto pode dificultar a

identificação do animal em espécie, fase da vida e sexo.

As tartarugas-marinhas com CCC maior possuem menos chances de encalhar

uma vez que indivíduos adultos não enfrentam altas taxas de predação (TAMAR, 2011),

além de haver poucos adultos em relação aos animais juvenis. Praias com marés mais

elevadas costumam ter menos encalhes de tartarugas-marinhas, mas mais estudos são

necessários para o entendimento dessa relação. Praias mais antropizadas também podem

interferir na frequência de encalhes, pois aumentam as chances de interação negativa do

animal com interferências antrópicas diretas (como colisão com embarcação e

emaranhamento em redes de pesca) e indiretas (poluição, que gera intoxicação e

imunossupressão).

Apesar da Portaria SUDEPE nº5 e do Decreto nº 3842/2001 – Convenção

Interamericana para Preservação de Tartarugas Marinhas, que visam a proteção das

tartarugas marinhas, esses animais seguem enfrentando diversas ameaças, e sua população

segue em declínio. Por isso se faz importante o incentivo a ações como as promovidas

pelo Instituto Verdeluz e o projeto GTAR, que atuam diretamente e indiretamente na

conservação dessas espécies.

As tartarugas possuem papel importante no equilíbrio do ecossistema marinho,

pois suas funções ecológicas contribuem para a saúde e manutenção dos recifes de corais,

estuários e praias. Logo, protegendo-as, protegem-se os mares, as áreas costeiras (ROSSI,

2007) e a cultura de muitas comunidades costeiras (SARMIENTO, 2013).
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do Ceará, Brasil (2019-2020). 2021. 77 f. Monografia (Graduação em Ciências Ambientais)
– Instituto de Ciências do Mar, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2021.

MARCOVALDI, M.A. & MARCOVALDI, G.G. Marine turtles of Brazil: the history and
structure of Projeto TAMAR – IBAMA. Biol. Con., v. 91, p. 35-41, 1999.

MARCOVALDI, M.A. A new initiative to protect green turtles at an important foraging
ground in Ceará, Brazil. Mari. Turt. News., San Diego, n. 63, p. 13-14, 1993.

MARCOVALDI, M.A.; Gallo, B.G.; Lima, H.M.S. & Godfrey, M.H. Nem tudo que cai na
rede é peixe: an environmental education initiative to reduce mortality of marine turtles
caught in artisanal fishing nets in Brazil. Ocean Year. Onli., v. 15, n. 1, p. 246-256, 2001.

MARCOVALDI, M.A.; Lopez, G.G.; Soares, L.E.H.S.M.; Lima, E.H.S.M.; Barata, P.C.R.;
Bruno, S.C. & Almeida, A.P. Satellite telemetry studies in Brazil highligh an important
feeding ground for loggerheads and hawksbills: the Ceará state coast, p. 123, in Belskis,
L.; Frick, M.; Panagopoulou, A.; Rees, A. & Williams, K. Proceedings of the XXIX Annual
Symposium on Sea Turtle Conservation and Biology, NOAA, 192 p., Brisbane, 2009.

MARCOVALDI, M.A.; Thomé, J.C.A.; Bellini, C.; Silva, A.C.C.D.; Santos, A.J.B.; Lima,
E.H.S.M.; Feitosa, R.S.C.; Goldberg, D.W.; Lopez, G. & Marcovaldi, G. A conservação e
pesquisa das tartarugas marinhas no Nordeste brasileiro pelo projeto Tamar, p. 15-50, in
Correia, J.M.S.; Santos, E.M. & Moura, G.J.B. (ed.). Conservação de tartarugas marinhas no
Nordeste do Brasil: pesquisa, desafios e perspectivas. Recife: Editora Universitária da
UFRPE, 212 p. 2016

MCCAULEY, D. J., PINSKY, M. L., PALUMBI, S. R., ESTES, J. A., JOYCE, F. H.,
WARNER, R. R. . Marine defaunation: Animal loss in the global ocean. Science,
347(6219), 1255641–1255641. doi:10.1126/science.1255641, 2015

MENDONÇA, Débora Melo. Influência das fases lunares e dos parâmetros
oceanográficos no comportamento de nidificação da tartaruga-verde (Chelonia mydas)
no Atol das Rocas. 2021. 45f. Monografia (Graduação em Oceanografia), Instituto de
Ciências do Mar, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2021.



38

MENDONÇA, F M F; VAZ-DOS-SANTOS, A. M.; FONTENELLE, J. H. Revisão sobre
Fibropapilomatose na Tartaruga Verde Chelonia mydas: Linnaeus, 1758. Revista
Ceciliana: Editora Ceciliana, v. 20, ISSN. 1517-6363, 2003

MEYLAN, A.B.; DONNELY, M. Status justification for listing the hawksbill turtle
(Eretmochelys imbricata) as Critically Endangered on the 1996 IUCN Red List of
Threatened Animals. Chel. Cons. Biol., v. 3, n. 2, p. 200-224, 1999.

MFS & US FISH AND WILDLIFE SERVICE. Recovery plan for the northwest Atlantic
population of the loggerhead sea turtle (Caretta caretta). Second revision, 325 p. 2008.

MIGOTTO, A. E. Fibropapilomatoses em tartarugas marinhas. Centro de Biologia
Marinha - CEBIMAR – USP. 2001. Disponível em Acessado em 12/05/2023.

NMFS & US FWS. Recovery Plan for U.S. Pacific Populations of the Hawksbill Turtle
(Eretmochelys imbricata). Silver Spring, MD: National Marine Fisheries Service, 82 p
1998.

OLIVEIRA, M. A. et al. Monitoramento de tartarugas marinhas em praias do sul da
Bahia durante levantamentos sísmicos 3D na Bacia de JequitinhonhaBM-J-2. Congresso
Brasileiro de Oceanografia, 2. Resumos… Espírito Santo, ES. 2005.

OLIVEIRA, R. E. M., Attademo, F. L. N., Moura, C. E. B., Araujo Junior, H. N., Costa, H. S.,
Reboucas, C. E. V., Silva, F. J. L., & Oliveira, M. F. . Marine debris ingestion and the use of
diagnostic imaging in sea turtles: A review. Veterinární Medicína-Czech, 65(12), 511–527.
2020

OPAS. Histórico da pandemia de COVID-19. Disponível em:

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19. Acesso em: 28 abr. 2023.

PALUDO, D. Estudos sobre a ecologia e conservação do peixe-boi marinho Trichechus

manatus manatus no nordeste do Brasil. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis. Série Meio Ambiente em Debate, Brasília, n. 22, 1998. 70 p

PARENTE, Zaíra Maria Perazo Nunes Diógenes. Sea turtle strandings (2010-2019) along a
semiarid coast in the Western Equatorial Atlantic. 2020. 28 f. Trabalho de conclusão de
curso (Graduação em Ciências Biológicas) – Centro de Ciências, Universidade Federal do
Ceará, Fortaleza, 2020.



39

PINHEIRO, Lidriana; MORAIS, Jáder; MAIA, Luis. . The Beaches of Ceará. 0.1007/
978-3-319-30394-97. 2016

POLI, C.; LOPEZ, L.C.S.; MESQUITA, D.O.; SASKA, C.; MASCARENHAS, R. Patterns
and inferred processes associated with sea turtle strandings in Paraíba State, Northeast
Brazil. Braz. J. Biol., São Carlos, v. 74, n. 2, p. 283-289, 2014.

PRITCHARD, P.P.; BACON, F.; BERRY, A; CARR, J.; FLETEMEYER, R.; GALLAGHER,
S.; HOPKINS, R.; LANKFORD, R.; MARQUEZ, M.L.; OGREN, W.; PRINGLE, Jr.;
REICHART, H. & WITHAM, R. Manual of Sea Turtle Research and Conservation
Techniques, 2. ed. K. A. Bjorndal and G. H. Balazs (ed.). Washington, D.C.: Center for
Environmental Education, 125 p. 1983

PIMM, S. L. et al., The biodiversity of species and their rates of extinction, distribution,
and protection. Science 344, 1246752 . doi: 10.1126/science.1246752; pmid: 24876501.
2014

REIS, E. C., Moura, J. F., & Siciliano, S. (2011). Tartarugas marinhas do estado do Rio de
Janeiro, Brasil: diversidade, distribuição, sazonalidade e ameaças. In: Vll Jornada Sobre
Tartarugas Marinhas do Atlântico Sul Ocidental, Florianópolis, SC, Brasil. 5.
RITCHIE, B., Virology. In:DIVERS, Stephen J.; MADER, Douglas R. Reptile medicine and
surgery. Elsevier Health Sciences, 2005. Capítulo 24

ROSSI, S. Estudo do impacto da fibropapilomatose em Chelonia mydas (Linnaeus, 1758)
(Testudines, Cheloniidae). 104p. 2007.

SARMIENTO, A. M. S. Determinação de pesticidas organoclorados em tecidos de

tartarugas-verdes (Chelonia mydas) provenientes da costa sudeste do Brasil: estudo da

ocorrência em animais com e sem fibropapilomatose. 124p. Dissertação (Mestrado) -

Universidade de São Paulo, São Paulo. 2013.

SOBRE. Instituto Verdeluz, 2019. Disponível em: <https://www.verdeluz.org/sobre>.

Acesso em: Acesso em: 18 jul. 2023.

TOUTINHO, P. S., Ivar Do Sul, J. A., & Fillmann, G. . Frequência de ingestão e tipos de
resíduos sólidos em tartarugas-verdes na costa do Rio Grande do Sul, Brasil:
Distribuição e fragmentação no trato gastrointestinal. Anais do III Congresso Brasileiro
de Oceanografia, Fortaleza, CE, Brasil. 2008

VILANOVA, Malu Quevêdo. Mapeamento de ninhos e determinação da área preferencial
de desova da tartaruga Eretmochelys imbricata na Praia de Sabiaguaba, Fortaleza-CE.



40

2019. 60 f. TCC-Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Oceanografia), Instituto de
Ciências do Mar, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2019.

WIBBELS, T. Diagnosing the sex of sea turtles in foraging habitats, p. 139-143, in Eckert,
K.L.; Bjorndal, K.A.; Abreu-Grobois, F.A. & Donnelly, M. (ed.). Research and management
techniques for the conservation of sea turtles, IUCN/SSC, Washington: Marine Turtles
Specialist Group Publicatrion, 1999, 235 p

WYNEKEN, J. The anatomy of sea turtles. US Department of Commerce NOAA Technical
Memorandum NMFS-SEFSC-470, 172 p., Miami, 2001.

ZUG, G.R. & PARHAM, J.F. Age and growth in leatherback turtles, Dermochelys
coriacea (Testudines: Dermochelyidae): a skeletochronological analysis. Chel. Cons.
Biol., v. 2, n. 2, p. 244-249, 1996.

ZUG, G.R.; CHALOUPKA, M. & BALAZS, G.H. Age and growth in olive ridley
seaturtles (Lepidochelys olivacea) from the North-central Pacific: a skeletochronological

analysis. Mari. Ecol., v. 27, n. 3, p. 263-270, 2006



41

ANEXO A – Planilha Geral dos encalhes de 2015-2020



42



43



44



45



46



47

Fonte: Instituto Verdeluz


